































































incluıd́o	 na	 aliança	 Epidendrum	 L.,	 juntamente	 com	 os	 gêneros	
Caularthron,	 Barkeria,	Myrmecophila	 Rolfe	 autor	 e	 Epidendrum,	 e	
destacam	 também	 a	 caracterıśtica	 do	 labelo	 livre,	 atributo	 que	 o	
diferencia	 do	 gênero	 Epidendrum,	 podendo	 este	 ser	 um	 estado	
plesiomórfico	nesse	clado.	Orleanesia	é	composto	por	nove	espécies	
(TROPICOS,	2015),	sendo	seis	espécies	listadas	para	o	Brasil	(quatro	
endêmicas),	 das	 quais	 todas	 ocorrem	 na	 floresta	 Amazônica	 e	 no	
Cerrado	 (BARROS	 et	 al.,	 2016).	 Deste	 total,	 cinco	 espécies	 estão	
presentes	no	estado	do	Amazonas	(BARROS	et	al.,	2016).
Diversos	são	os	estudos	referentes	à	anatomia	foliar	de	espécies	
pertencentes	 à	 subtribo	 Laeliiane	 (e.g.	 CAMPOS-LEITE;	 OLIVEIRA,	















Folhas	 totalmente	 expandidas	 de	 pelo	 menos	 três	 diferentes	
indivıd́uos	 de	 O.	 yauaperyensis	 foram	 coletadas	 para	 análise	 da	
anatomia	foliar	no	Laboratório	de	Botânica	Agroflorestal	(LABAF)	da	
Faculdade	 de	 Ciências	 Agrárias	 (FCA)	 da	 Universidade	 Federal	 do	
Amazonas	(UFAM).	Para	o	estudo	anatômico	secções	transversais	da	
porção	mediana	da	 lâmina	 foliar,	 em	material	 fresco,	 foram	clarifi-
cados	com	hipoclorito	de	sódio	2%	(KRAUS;	ARDUIN	1997),	coloridos	
com	Azul	de	Astra	e	Safranina	(9:1)	(BUKATSCH,	1972)	e	montados	
em	 gelatina	 glicerinada	 (KAISER,	 1880)	 sob	 lâmina	 e	 lamıńula	 e	
observados	em	microscópio	óptico.	As	fotografias	foram	obtidas	em	
microscópio	Zeiss	acoplado	com	câmera	Canon	PC1252.	O	Material	
testemunho	 foi	 coletado	 no	 campus	 da	 UFAM	 e	 foi	 herborizado	 e	
depositado	 no	 herbário	 do	 Instituto	 Nacional	 de	 Pesquisas	 da	
Amazônia	(INPA).
Resultados	e	Discussão
Orleanesia	 yauaperyensis	 apresenta	 uma	 anatomia	 foliar	 muito	
semelhante	 a	 de	 outras	 espécies	 de	 Laeliinae,	 como	 por	 exemplo,	
Cattleya	araguaiensis	Pabst	(ZANENGA-GODOY;	COSTA,	2003),	Cattleya	
bicolor	 Lindl.	 (ZANENGA-GODOY;	COSTA,	2003),	Cattleya	 intermedia	
Graham	ex	Hook.	(CAMPOS-LEITE;	OLIVEIRA,	1987),	Cattleya	jenmanii	
Rolfe	 (TORRES;	 SANABRIA,	 2011;	 CARNEIRO	et	 al.,	2017),	Cattleya	
lawrenceana	Rchb.f.	(CARNEIRO	et	al.,	2017),	Cattleya	lueddemanniana	
Rchb.f.	 (TORRES;	 SANABRIA,	 2011),	 Cattleya	 nobilior	 Rchb.f.	






(OLIVEIRA;	 SAJO,	 1999),	 entre	 outras	 (e.g.	BONATES,	 1993;	 STERN;	
CARLSWARD,	2009).
A	epiderme	é	unisseriada	seguindo	o	padrão	para	as	Orchidaceae	








das	 árvores	 recebendo	 uma	 grande	 intensidade	 luminosa.	 Todavia,	




como	 principal	 obstáculo	 protetor	 contra	 perda	 de	 água	 por	
transpiração	 excessiva,	 ação	 de	 patógenos,	 radiações	 solares	 entre	
outras	formas	de	defesa	(JAVELLE	et	al.,	2010).
Em	ambas	as	faces,	as	células	possuem	o	formato	arredondado	e	





estômatos	 anomocıt́icos	 já	 foram	 mencionados	 para	 Orleanesia	
(STERN;	CARLSWARD,	2009).	Em	Williams	(1979)	é	relatado	que	a	
maioria	 das	 espécies	 da	 famıĺia	 apresenta	 folhas	 hipoestomáticas.	
Ressalta-se	que	tal	caracterıśtica	é	comum	em	plantas	xeromórficas,	
uma	 vez	 que	 a	 distribuição	 dos	 estômatos	 na	 face	 abaxial	 pode	
representar	como	uma	proteção	contra	as	condições	microambientais,	
pois	permite	grande	economia	de	água,	por	reduzir	a	taxa	transpira-


















atuar	 na	 filtração	 da	 intensidade	 luminosa	 (EAMES;	 MACDANIELS,	
1925).	Tais	estruturas	conferem	também	o	aumento	da	rigidez	da	folha	
oferecendo	 sustentação	 mecânica	 por	 ocasião	 de	 ventos	 fortes	
(KRAUSS,	1949;	BRIGHIGMA,	1984;	KRAHL	et	al.,	2013).
Os	feixes	vasculares	são	do	tipo	colateral,	localizam-se	na	região	
central	 do	 mesófilo	 e	 o	 feixe	 vascular	 central	 apresenta	 tamanho	
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